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Apresentação

XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI – SÃO PAULO/SP, realizado na
Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) nos dias 26, 27 e 28 de novembro de 2025,
teve como tema central “Os caminhos da internacionalização e o futuro do Direito”. O evento
proporcionou uma reflexão em um momento histórico marcado pela intensificação das
interconexões globais econômicas, políticas, culturais e tecnológicas que desafiam as
fronteiras tradicionais dos Estados e colocam o Direito diante de novas exigências e dilemas.
Diante disso, destacaram-se discussões contemporâneas e de grande relevância que abordaram
essa temática, tanto nas atividades do evento quanto nos Grupos de Trabalho e nas sessões de
apresentação de pôsteres. Os estudos reunidos nesta publicação foram originalmente
apresentados como pôsteres no âmbito do Grupo “DIREITO ECONÔMICO,
EMPRESARIAL, DIGITAL INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO II”. Os resultados das
pesquisas realizadas refletem uma parte significativa dos estudos produzidos no âmbito da
temática central do Grupo de Trabalho. Espera-se que o leitor tenha a oportunidade de acessar
e refletir sobre essas discussões por meio da leitura dos textos aqui reunidos. Manifestamos
nossa gratidão a todos os pesquisadores, colaboradores e participantes que contribuíram para
os debates e para a organização do evento. Boa leitura a todos! Maurício Testoni (UPM).
Fernanda Rabello Belizário (UPM). Livio Augusto de Carvalho Santos (UNIMAR).
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O fascínio pelo risco: análise econômico comportamental das ´bets´ no Brasil
pós-regulamentação.

Mateus Eduardo Vigliazzi Lerco

Resumo
INTRODUÇÃO: Em 2023 foi enviada uma Medida Provisória para o Congresso Nacional, a
mando da Presidência da República, para aprimorar a Lei 13.753 de 2018, responsável por
legalizar apostas de quota fixa em eventos esportivos. Dessa forma, no dia 29 de dezembro de
2023 foi sancionada a Lei 14.790, entrando em vigor no dia primeiro de janeiro de 2025,
juntamente com o aval para 66 novas empresas liberadas para operar em território nacional.
Essa preocupação do governo brasileiro em legislar sobre apostas e jogos de azar não é
novidade para o governo, tomando como exemplo o tradicional ‘jogo do bicho’, que surgiu
em 1892 no Rio de Janeiro e, rapidamente, a prática já seria criminalizada ainda na década de
1890, entre os anos de 1930 e 1940, o Brasil viveu a “era de ouro” dos cassinos, chamando
novamente a atenção estatal para jogos de azar, que seriam proibidos por um decreto-lei do
general Eurico Gaspar Dutra logo em 1946. No início dos anos 2000, mais uma vez o governo
seria pressionado a editar a medida provisória de número 168, proibindo exploração de todas
as modalidades de bingo e jogos em máquinas eletrônicas denominadas de ‘caça-níquel’,
dessa vez sob o mandato de Luiz Inácio Lula da Silva, em fevereiro de 2004. Contra este
histórico, as apostas de renda fixa, mais conhecidas como ‘bets’, fugiram da regra e, desde
2018, são práticas legalizadas no Brasil. 

PROBLEMA DE PESQUISA: O problema está centralizado sobre os efeitos da nova
legislação, que passou a vigorar em meio à uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI),
instaurada em novembro de 2024. Apesar de tornar o setor mais rígido e regulamentado, que
poderia resultar em um resfriamento, a situação aparenta ser oposta, sendo cada vez mais
comum observar empresas de apostas tomando conta de espaços para publicidade através do
patrocínio de eventos, times, atletas e transmissoras. A estratégia de marketing usada pelas
‘bets’ para captação de novos jogadores teve sua efetividade confirmada pela média mensal
de 3,5 milhões de novos ingressantes nos 5 primeiros meses de 2024, demonstrando a
efetividade da ‘quebra da primeira barreira’, assim como a efetividade do modelo de negócios
em reter esses novos players para que continuem apostando, tendo em vista o dado captado
entre 2019 e 2024, em que constata que 48% dos 52 milhões dos usuários brasileiros, à época,
eram novos, desenvolvendo o hábito de apostar depois de um ingresso recente.
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OBJETIVO: A partir disso, este trabalho busca explicar como o setor vem ganhando tanto
espaço na economia nacional, com foco na forma como ocorre a captação e retenção de
usuários através do fenômeno do fascínio pelo risco, e por quê diferentes empresas
apresentam sistemas similares que se consolidaram quase como ‘inerentes’ ao próprio modelo
de negócios. 

 

MÉTODO: O método escolhido para a pesquisa foi empírico, em que o campo de estudo foi
os sistemas das apostas online de quota fixa, com a análise qualitativa através de documentos,
legislações e produções textuais referente ao assunto.

 

RESULTADOS ALCANÇADOS: Até o momento, foi possível identificar práticas e
mecanismos comuns do modelo de negócios do objeto da pesquisa que influenciam desde a
captação de novos clientes com a comunicação ostensiva e incentivos para o primeiro
depósito e a primeira aposta, até a influência do próprio jogo na liberação de dopamina no
cérebro, neurotransmissor relacionado à recompensa e aprendizagem, fortemente relacionado
ao vício.

A partir disso, também foi possível coletar dados relacionados à problemas financeiros e de
saúde mental de uma parcela considerável e cada vez maior da população brasileira
intrinsecamente ligado com o aumento no setor de apostas online após a regulamentação
vigente.

Palavras-chave: Bets, apostas esportivas, regulamentação
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